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de aconselhamento especializado e suporte emocional. A criação desta linha 
telefónica não prevê a substituição de outros serviços, constituindo-se como 
um recurso complementar e uma resposta especializada e gratuita.

A Linha SOS Família-Adoção pretende dar a conhecer e respeitar os direitos 
da Criança, em particular o seu direito a ter uma família, reconhecido pela 
Convenção sobre os Direitos da Criança, «Reconhecendo que a criança, para 
o desenvolvimento harmonioso da sua personalidade, deve crescer num am-
biente familiar, em clima de felicidade, amor e compreensão» (preâmbulo da 
Convenção sobre os Direitos da Criança).
 

familiares na Adoção, defendendo os melhores interesses da Criança e aju-
dar as famílias adotivas em todos os aspetos psicológicos, éticos e morais 

implicados numa situação de adoção, nomeadamente os professores.

Linha SOS Família-Adoção associadas a um serviço de aconse-
lhamento parental e acompanhamento psicológico a crianças e jovens ado-
tados pretendem:

 Participar no desenvolvimento e melhoria da vida da Família adotiva; 

  Defender os interesses da Criança, nomeadamente ser amada e respei-
tada, ajudando as famílias adotivas em todos os aspetos da adoção, 
éticos e psicológicos; 

  
adoção;

  Fornecer suporte às crianças, jovens e famílias adotivas, em momentos 
-

dade de recorrer a este serviço, sendo esta intervenção pontual e sem 

linha telefónica, os destinatários terão a possibilidade de fazer o con-
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e aconselhamento, ajudando-os a compreender a criança ou jovem, tor-

  
e a fornecer a base para a construção de uma identidade positiva da 
criança;

  Contribuir para um maior sucesso na integração das crianças no seio 
da família adotiva;

  Escutar as dúvidas e receios da criança ou jovem, muitos deles relacio-
nados com a construção da sua identidade e com a família biológica, 

  Potenciar fatores de proteção, contribuindo para a estabilidade da rela-
ção familiar;

  e.g., comportamentos disruptivos, 
rejeição das crianças e interrupção do processo, isolamento social, fu-

-
ção familiar grave, através do acompanhamento psicológico às crianças 
ou jovens e famílias;

  Prestar aconselhamento especializado e consultoria independente a 
-
-

dos seus direitos, considerando o Direito à Família como um direito funda-
mental e essencial ao seu desenvolvimento integral.

), sendo 
serve o superior interesse 

da criança.
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-

lhes dê afeto, proteção e se responsabilize pelos cuidados parentais. 

A família adotiva tem todos os direitos e deveres das famílias biológicas. 
Contudo, mesmo depois de decretada a adoção plena e o processo de adoção 

a fase pós-adoção algumas particularidades.

cada membro da família lida e resolve as tarefas mais universais da vida fami-

-

caracterizada pelo afeto mútuo e pelo desejo de manter proximidade. A primei-

. No caso 

cuidados, os pais adotivos passam a ter este papel.

-
mentos da criança é determinante na formação dos modelos dinâmicos in-

MDI são construídos com base nas experiências de interação da criança .

stress, verá as suas necessidades supridas. Em contrapartida, cuidadores 
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pouco sensíveis aos sinais, têm crianças ansiosas e sem expectativas ou 
-

.

:

Padrão de vinculação 
segura

Padrão de vinculação 
insegura evitante

A criança mostra-se ativa na brinca-

-

ocorre, sendo facilmente confortada 
pela mesma e voltando à exploração 
rapidamente.

-
plorar o meio e face a uma situação 
de stress oscila entre a procura de 

-
ra de vinculação.

Padrão de vinculação 
insegura ambivalente

Padrão de vinculação 
insegura desorganizada

A criança revela-se ansiosa e em 
momentos de angústia procura o 

contudo mostra-se resistente a esta 
interação e é difícil de reconfortar.

A criança evidencia uma postura 
de desorientação e confusão face 

-
lação, tendo comportamentos, por 
vezes, contraditórios.

A qualidade da vinculação é preponderante no desenvolvimento e ajustamen-
to psicológico, desde a infância até à idade adulta, determinando os padrões 

também, as relações amorosas e o exercício da parentalidade.

proporcionar um ambiente propício ao seu desenvolvimento, assegurando as 
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suas necessidades, ao nível da saúde e da educação, mas também, e sobretu-
do, as afetivas e sociais

reconhecem as suas origens .

A criança adotada apresenta, em regra, uma história prévia de maus-tratos, 

e social e persistem mesmo após a criança ser retirada dessa situação de 
perigo.

O processo de adoção, do ponto de vista da criança adotada, implica algumas 
-

damente, a vinculação aos novos pais, a tomada de consciência ou conhe-

diferença entre parentalidade biológica e parentalidade psicológica e a in-
tegração no desenvolvimento do seu “eu” do conceito de ter mais de uma 
família .

-
sa diferente sobre si própria. Contudo, este momento faz parte do processo 
de adoção e é da responsabilidade dos pais adotivos, devendo a informação 

“sempre soube”. 

história passada, à sua herança cultural e às suas raízes, gradualmente e à 
medida da sua curiosidade e capacidade de entendimento .

Ao longo deste processo, poderão surgir sentimentos de ambivalência, con-

-
tamentos disruptivos, tais como agressividade ou isolamento .

o passado, as atitudes favoráveis do meio e a resolução bem-sucedida dos 
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-
ção da personalidade e da identidade da pessoa adotada .

Após se considerar viável a constituição do vínculo e ser decretada a adoção 

-

A primeira tarefa inerente à parentalidade adotiva é a formação de um laço 
afetivo e de um sentimento de pertença.

Em primeiro lugar, devem ajudar a criança a sentir-se integrada na família e 

de um desenvolvimento psicológico saudável .

cuidados, nas rotinas e nas brincadeiras em família, surgindo um sentimento 
de pertença e a constituição de vínculos afetivos cujas características de-

interação prévia da criança com outros adultos.

Aos pais cabe a tarefa de proporcionar um ambiente afetuoso, estável, esti-
mulante e de suporte, ajudando a criança a recuperar do trauma e das suas 
experiências negativas, através do exercício de uma parentalidade terapêu-
tica . É, ainda, sua função dar abertura à criança para explorar as ques-
tões relacionadas com a adoção
seu desenvolvimento . Os pais adotivos terão de lidar com a curiosidade 

consiga assimilar os sentimentos de perda e de rejeição, orientar a criança e 
ajudá-la durante a construção da sua identidade, lidar com os seus planos de 
procura da família de origem, na adolescência ou idade adulta, e compreender 
os seus próprios sentimentos durante todo o processo .
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Ao abordarem as questões relativas à família biológica, os pais adotivos de-
vem demonstrar uma posição de neutralidade, não culpando nem denegrindo 
a imagem da mesma.

têm a expectativa de serem capazes de criar uma relação com esta criança e 
.

PRECISA DE APOIO?

A LINHA SOS FAMÍLIA-ADOÇÃO 
ESTÁ CÁ PARA O OUVIR!

800 210 555

WhatsApp 

924 134 760

sos.familia.adocao@iacrianca.pt
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Linha SOS Família-Adoção

Apoio gratuito, 
confidencial e anónimo 
a famílias adotivas, crianças e jovens. 

800 210 555

924 134 760

Linha SOS Família-Adoção

WhatsApp

3ª feira | 9h às 13h

5ª feira | 14h às 17h

E se a procura das suas origens a afastar de n
ó
s?

A linha que fala 
sem medos.
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